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Introdução: O crescimento da gravidez na adolescência é visto com preocupação 
pela área de saúde pública, evidenciando a necessidade de atenção a essa faixa 
etária da população. O consumo de alimentos que atenda a demanda de nutrientes 
tem sido identificado como um dos componentes importantes a gestação.  Objetivo: 
analisar o consumo alimentar de gestantes adolescentes, atendidas em unidades 
básicas de saúde, e correlacionar com fator socioeconômico das mesmas.  Método: 
O estudo foi aplicado nos municípios de Iraceminha e Maravilha. A amostra do 
estudo é composta por adolescentes grávidas dos dois municípios, sete do município 
de Iraceminha e oito do município de Maravilha, com idades entre quatorze e 
dezoito anos, que faziam acompanhamento no SUS. A coleta de dados foi realizada 
de forma virtual e os questionários tiveram a avaliação socioeconômica e a 
frequência do consumo alimentar.  Resultados: A maioria das gestantes tinha entre 
16 e 17 anos de idade, vivem em união estável, possuíam o ensino médio completo 
ou estão no ensino superior. O excesso de peso foi alto entre as gestantes, o que 
indica que a falta de cuidado na alimentação, a maioria das gestantes não mudou 
o hábito alimentar, durante a gravidez. Entre os alimentos que não fazem bem na 
gravidez, foram citados os refrigerantes, frituras, doces, suco artificial, açúcar, 
margarina, biscoitos.  Conclusão: Conclui-se que a maioria das gestantes tinham 
entre 16 e 17 anos de idade, vivem em união estável, possuíam o ensino médio 
completo ou estão no ensino superior. O excesso de peso foi alto entre as gestantes, 
o que indica que a falta de cuidado na alimentação, a maioria das gestantes não 
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mudou o hábito alimentar, durante a gravidez. Entre os alimentos que não fazem bem 
na gravidez, foram citados os refrigerantes, frituras, doces, suco artificial, açúcar, 
margarina, biscoitos. 
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